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Diário da República, 2.ª série — N.º 167 — 1 de setembro de 2014 

Regulamento de Atribuição do Título de Doutor Honoris Causa pela Universidade de Lisboa 

Despacho n.º 11079/2014 

Artigo 2.º 
1 — A Universidade de Lisboa atribui o título de Doutor Honoris Causa a personalidades eminentes, 

nacionais ou estrangeiras, que se hajam distinguido na atividade académica, científica, profissional, cultural, 
artística, cívica ou política, ou que hajam prestado altos serviços à Universidade, ao País ou à Humanidade. 
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RAZÕES PARA UMA HOMENAGEM

MARIANA DINIZ

A atribuição do título de Doutor Honoris 
Causa, distinção que, desde 1922, a Universidade 
de Lisboa confere a personalidades eminentes em 
diferentes campos, foi em 2018, e 76 anos depois de 
Henri Breuil, atribuído, pela segunda vez a um Pré-
historiador, Jean Guilaine, por proposta apresentada 
pela Faculdade de Letras, promovida pelo grupo de 
Arqueologia da Área de História.  

A obra deste arqueólogo francês justificou 
a absoluta unanimidade que esta candidatura, 
apresentada em Março de 2017, conheceu nas 
diferentes instâncias que percorrem estes projectos, 
dirigidos ao Director da FLUL, aprovados em primeira 
instância pelo Conselho Científico desta instituição e 
depois pelo Reitor da ULisboa, em função de Parecer 
emitido pela Comissão para os Assuntos Científico do 
Senado. 

Este trajecto culmina na cerimónia realizada 
no Salão Nobre da Reitoria, no passado dia 22 de 
Outubro, que homenageia para além do Arqueólogo, 
uma disciplina científica cuja prática é fundamental, 
como o demonstra a obra de Jean Guilaine, para 
a reflexão sobre o trajecto longo das sociedades 
humanas, em particular daquelas que em diferentes 
momentos e direcções percorrem os espaços azuis do 
Mediterrâneo, num “passado eternamente presente”, 
como escreve o próprio prefaciando Braudel.

O significado do acto, uma demonstração 
pública da maturidade científica da Arqueologia, 
justificava a associação de outras instituições a este 
evento, articulado desde o primeiro momento com 
o Circulo de Estudos Arqueológicos de Oeiras, da 
Câmara Municipal de Oeiras, que também nesta 
data comemorava os seus 20 anos de existência e 
parceiro fundamental desta estada de Jean Guilaine 
em Portugal, a quem, se deve na pessoa do seu 
Director, Professor Doutor João Luís Cardoso, um 
vivo agradecimento. A Direcção Geral do Património 
Cultural  foi também convidada a participar neste 
programa através de uma mostra bio-bibliográfiaca 
da obra de Jean Guilaine,  realizada na Biblioteca 
de Arqueologia da Ajuda, com a colaboração 
decisiva da Dr.ª Fernanda Torcato (http://www.
patrimoniocultural.gov.pt/pt/agenda/exhibitions/
mostra-dedicada-jean-guilaine/).

Para além da comunidade arqueológica, 
e tendo em vista a divulgação da obra de Jean 
Guilaine a públicos alargados, o Museu Nacional 

de Arqueologia representava um outro parceiro 
fundamental nesta iniciativa, acolhida com 
entusiasmo pelo seu Director, Dr. António Carvalho, 
pelo Dr. Luís Raposo e Dr.ª Lívia Coito, com quem, em 
conjunto, se construiu uma pequena mostra de vasos 
cerâmicos do Neolítico antigo, em Portugal, mote 
para destacar alguns aspectos fundamentais da obra 
de Jean Guilaine (http://www.patrimoniocultural.
gov.pt/pt/agenda/exhibitions/exposicao-dedicada-
obra-de-jean-guilaine/).

Era ainda decisivo dar a conhecer a vida e obra 
de Jean Guilaine à Escola, aos alunos e professores das 
diferentes áreas que se combinam na Faculdade de 
Letras, com destaque particular para os estudantes 
de Arqueologia – para quem a a Arqueologia de 
língua francesa é uma realidade distante – através 
de uma amostra bio-bibliográfica que só podia ser 
uma síntese – que como todas reflecte escolhas e 
perspectivas de análise particulares – que abaixo se 
apresenta. A personalidade, os mais significativos 
aspectos da sua obra, a relação particular com a Pré-
história portuguesa e em particular o papel de Jean 
Guilaine na identificação do Neolítico antigo,em 

Fig. 1 - Carta enviada à Direcção da FLUL em Março de 
2017. 
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Portugal são os elementos aqui destacados que 
integraram os posters construídos para este 
momento.

Algumas datas chave de um percurso longo:
Jean Guilaine – um dos mais notáveis pré-

historiadores da actualidade, nasce em França, 
Carcassonne, Aude, a 24 Dezembro de 1936.

1972 – Doutor em Letras pela Universidade d’ 
Aix en Provence 

1974-1994 – Director de Investigação do 
Centre National de la Recherche Scientifique (Directeur 
de recherche au CNRS) 

A partir de 1978 – Director de Estudos da Escola 
de Altos Estudos em Ciências Sociais - Directeur 
d’Études à l’École des Hautes Études en Sciences Sociales. 

1978-1994 – Fundador e Director do Centro de 
Antropologia (Toulouse)

1986-1990. Encarregado da Inspecção Geral do 
Ministério da Cultura. 

1994-2007 - Professor no Colégio de França
2006 – Correspondente francês de l’Académie 

des Inscriptions et Belles Lettres
2006 – Doutor honoris causa pela Universidade 

de Barcelona 
2011 – Membro efectivo de l’Académie des 

Inscriptions et Belles Lettres
2017/2018 – Criação da Fundação Christiane e 

Jean Guilaine de l’Académie des Inscriptions et Belles 
Lettres

2018 – Doutor honoris causa pela Universidade 
de Lisboa

Autor de inúmeros livros e de centenas de 
artigos sobre as sociedades pré-históricas da bacia 
do Mediterrâneo, assina alguns dos mais decisivos 
estudos sobre o Neolítico antigo em Portugal.

Jean Guilaine tem tido, ao longo da sua  carreira, 
como tema de estudo fundamental a Proto-História 
do Mediterrâneo, da expansão das economias 
neolíticas ao aparecimento da escrita, numa 
periodização que re-elabora para um percurso de 
sete milénios decisivos para a construção do Mundo 
como hoje o conhecemos. Dirigiu escavações ao 
longo deste vasto território e deste tempo alargado, 
produzindo uma obra marcada pela construção de 
grandes sínteses – na tradição da maior historiografia 
francesa – que se conjuga com a atenção ao sítio, aos 
materiais, em particular aos materiais cerâmicos, ao 
estilos decorativos e às tipologias como manifestação 
de identidades culturais, que se expressam num 
Tempo e sobre um Espaço. 

Fig. 2 - Carta enviada à Direcção da FLUL em Março de 
2017. 



JEAN GUILAINE. DOUTOR HONORIS CAUSA PELA UNIVERSIDADE DE LISBOA

OPHIUSSA, 2 (2018)

217

Escavações Arqueológicas:
As escavações arqueológicas que dirigiu, 

ao longo de décadas, em diversos pontos do 
Mediterrâneo, coordenando vastas equipas 
multidisciplinares permitem-lhe, a partir das 
monografias de sítio – Leucate-Correge (1984), 
Balma Margineda (1995), Torre Sabea (2003), Pont 
de Roque-Haute (2007), Shillourokambos (2012), 
entre outras - construir uma visão global sobre a 
dispersão e os trajectos específicos das primeiras 
sociedades neolíticas. Os elementos da cultura 
material, em particular, os recipientes cerâmicos, as 
suas técnicas e motivos decorativos são usados como 
um elemento decisivo na identificação da identidade 
cultural dos grupos neolíticos. A identificação de um 
Mediterrâneo partilhado, onde os elementos comuns 
– os cereais e os animais domésticos, a tecnologia 
cerâmica e do polimento da pedra – são depois 
recombinados numa imensa diversidade de soluções 
regionais constitui uma das linhas essenciais da sua 
análise.

Focos Primários de Neolitização - Cronologias, 
espécies domesticadas e áreas fundamentais de 
expansão:

Na década de 70, e no quadro de uma renovação 
profunda sobre o debate em torno da Revolução 
Neolítica, designação atribuída por Gordon Childe 
(1923), ao momento fundamental de domesticação 
de plantas e animais acontecido no Crescente Fértil, 
Jean Guilaine apresenta uma outra leitura para este 
fenómeno complexo. O conceito de Revolução 
substituí-se pelo de Neolitização sublinhando-se 

agora o Tempo longo deste processo. Em simultâneo, 
esta transformação decisiva para a História da 
Humanidade e que transforma sociedades de 
caçadores-recolectores em sociedades agro-pastoris 
é percebida como um fenómeno planetário que, 
em diferentes cronologias e partindo de diferentes 
recursos vegetais e animais, marca o trajecto dos 
grupo humanos, nos últimos 10 000 anos. Ao 
mesmo tempo, o papel das comunidades indígenas 
é sublinhado como elemento decisivo para a 
compreensão da difusão dos elementos neolítico no 
espaço amplo da Europa e do Magrebe.  

Expansão Arritmíca das Economias Neolíticas 
pela Europa:

A dispersão das economias neolíticas pelo 
espaço europeu, mas também com uma atenção 
continuada ao Magrebe, constitui um dos temas 

Fig. 3 - Algumas monografias fundamentais.

Fig. 4 - Focos primários de Neolitização (a partir de J. 
Guilaine 1986).
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nucleares da obra de Jean Guilaine. Num debate, 
muitas vezes pautado por uma excessiva dualidade 
entre difusionistas e indigenistas, como é o dos 
modelos de neolitização a perspectiva humanista 
de Jean Guilaine reconhecerá os mecanismos 
particulares da História no quadro de uma expansão 

global das sociedades agro-pastoris pela bacia do 
Mediterrâneo e pela Europa Central. A cronologia 
– arritmada - desta expansão, com áreas de rápida 
dispersão dos elementos domésticos e depois 
interrupções bruscas desse processo; a recomposição 
dos elementos do pacote neolítico, no campo da 

Fig. 5 - Expansão arrítmíca dos sistemas neolíticos (a partir de J. Guilaine 2003).

Fig. 6 - Carta de Jean Guilaine a O. Da Veiga Ferreira – arquivo pessoal O. Da Veiga Ferreira. Documento cedido por João Luís 
Cardoso – a quem vivamente se agradece.
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cultura material, mas também dos sus-sistemas 
económicos, nas arquitecturas domésticas e nas 
práticas simbólicas, constituirá um dos mecanismos 
da Historia que identifica como decisivo na leitura do 
registo arqueológico.

A Guerra:
No quadro das novas temáticas que marcam as 

agendas da Pré-História neste novo milénio, a obra 
de Jean Guilaine aborda tópicos essenciais: a Guerra, 
tema banido do discurso cientifico nas décadas 
de 60/80, mas que a Guerra das Balcãs também faz 
regressar, como elemento próprio das sociedades 
pré-históricas. As marcas de violência no registo 
arqueológico, procuradas nas expressões artísticas, 
nos contextos funerários e sobre os esqueletos 
traduzem os cenários de conflito onde se opõe 
indivíduos e grupos. A cronologia antiga do conflito e 
a intensificação ao longo do Tempo da Proto-história 
da imagem e do papel do Guerreiro, num cenário de  
confrontação crescente  que algumas arquitecturas 
do Calcolítico do SW europeu demonstram.  

Megalitismo e Idade do Cobre:
Como outro tema fundamental, a Europa 

dos construtores de Megálitos, onde se acentua a 
diversidade Atlântico/Mediterrâneo, esses territórios 
por onde circulam matérias-primas, ideias e pessoas, 
territórios onde se define o papel fundamental 
dos Antepassados na organização das paisagens 
sociais. As arquitecturas particulares e os seus 
quadros evolutivos, a colectivização da morte, os 
espólios e os rituais de enterramento lidos numa 
dupla perspectiva: como reflexo de um mundo 
simbólico por onde circulam os mortos, como 
mecanismo de agregação social nas paisagens dos 
vivos. Estes mortos-Antepassados representados nas 
estátuas-menires, que acompanham na Europa os 
monumentos megalíticos funerários, são igualmente 
um dos tópicos decisivos na obra de Guilaine.

O registo arqueológico da Idade do Cobre, as 
arquitecturas “militares“ e a emergência da imagem 
do Guerreiro, a circulação de longa distância e 
os recipientes campaniformes são alguns dos 
testemunhos de uma paisagem social, em mudança 
abrupta. As hierarquias emergentes e as relações de 
domínio social, que os artefactos de excepção do 3º 
milénio documentam e de que o punhal de quartzo 
hialino e marfim asiático de Montelirio (Valencina de 
la Concepcion) constitui uma extraordinária metáfora 
são alguns dos elementos das paisagens sociais da 
Proto-história sobre as quais Jean Guilaine reflecte 

de forma continuada. 

Para além da Ciência:
As obras de divulgação e romance, a 

participação em eventos e a presença nos meios de 

Fig. 8 - Victor Gonçalves entrevista Jean Guilaine. Toulouse, 
1982. Arquivo pessoal de Victor Gonçalves – a quem 
vivamente se agradece.

Fig. 7 - Página de rosto do artigo Le Neolithique Ancien au 
Portugal - BSPH 1970.
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comunicação social constituem outro dos aspectos 
da obra de Jean Guilaine. O Neolítico e a emergência 
das sociedades agro-pastoris descritas como uma 
caixa de Pandora, abrem as portas do mundo 
contemporâneo: do armazenamento incessante, do 
crescimento demográfico, do desequilibro ecológico 
e das desigualdades sociais.

Em Portugal:
No ano de 1969, pela primeira vez, Jean 

Guilaine visita Portugal. O estudo de materiais em 
museus – como acontece, em particular no Museu 
dos Serviços Geológicos, no Museu Arqueológico do 

Carmo ou no Museu da Figueira da Foz - bem como 
a visita a sítios arqueológicos, entre os quais se pode 
destacar o povoado do Zambujal, fazem parte do 
plano de trabalhos. Desta visita resulta, e como a 
mais significativa consequência para o estudo da Pré-
história recente em Portugal, a identificação de uma 
etapa antiga na cronologia do Neolítico, etapa até 
então caracterizada, de forma quase exclusiva, pelo 
fenómeno megalítico. 

Um outro tópico que ainda se discutia, em 
Portugal, nos finais da década de 60, é abordado 
nesta carta. A admitida filiação do Campaniforme 
no Cardial, que Veiga Ferreira propõe, é afastada por 

Fig. 9 - Estilos cerâmicos do Neolítico Antigo, em Portugal. Mapa de César Neves (2018) – a quem vivamente se agradece.
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Guilaine atendendo à diferente cronologia destes 
estilos cerâmicos.  

Desta estadia resulta o artigo Le Néolithique 
Ancien au Portugal, publicado em 1970, no BSPHF, em 
parceria com Veiga Ferreira, e onde pela primeira vez 
se reconhece, em Portugal, a presença de cerâmica 
cardial nos conjuntos da Gruta do Almonda, nos 
povoados ao ar livre da Figueira da Foz, no vaso 
do Cartaxo e de Santarém. O uso da concha de 
berbigão (então Cardium edule), como gesto comum 
aos primeiros grupos neolíticos do Mediterrâneo 
Central e Ocidental identifica-se agora nos conjuntos 
cerâmicos para além do estreito de Gibraltar e o 
actual território português integra-se,de forma 
definitiva, no quadro dos processos de neolitização 
que se estendem pela bacia do Mediterrâneo.

Ao longo dos anos 70 e 80, as relações de Jean 
Guilaine com Portugal adensam-se, em particular 
com a Arqueologia da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa.

A partir deste momento, O Neolítico antigo 
será objecto de um interesse efectivo por parte da 
comunidade arqueológica nacional. Os trabalhos do 
Gabinete da Área de Sines, com a identificação de 
habitats como Vale Pincel ou da Salema, o estudo 
de sítios e espólios que Manuel Heleno deixara 
inéditos como o do Abrigo das Bocas (Rio Maior), a 
identificação do povoado da Cabranosa consolidam 
esta etapa e permitirão construir os primeiros 
modelos para a neolitização do Sul de Portugal.     

Nas últimas décadas, a investigação em torno 

do Neolítico antigo tem vindo a revelar um quadro 
de crescente complexidade cultural, marcado por 
uma estreita conexão com o Mediterrâneo, lugar de 
origem dos grupos que transportam consigo cereais 
e animais domésticos, tecnologia cerâmica e do 
polimento da pedra.  

A partir de cerca de 5400 AC, em povoados ao 
ar livre como o do Lapiás das Lameiras (Sintra), ou 
em grutas que funcionarão como necrópoles, como 
acontece na gruta do Almonda (Torres Novas) ou na 
gruta do Caldeirão (Tomar), as primeiras comunidades 
neolíticas deixam sinais da sua presença no território. 
A partir da fachada litoral assiste-se a um mecanismo 
de progressão rápida para o interior, sustentado por 
um crescimento demográfico (?) que a produção 
de alimento permite. O vale dos rios – caminhos 
naturais de passagem – apresentam vestígios desse 
movimento, que parece definir o sítio de Casas Novas 
(Coruche). Nos finais do 6º milénio, e ainda antes 
de um segundo momento do trajecto do Neolítico 
antigo que ocupações como as da gruta da Furninha 
podem testemunhar, o Interior do território está 
densamente ocupado. O povoado da Valada do 
Mato (Évora) apresenta para além das componentes 
técnicas e económicas da Neolitização, a transferência 
de quadros simbólicos de origem mediterrânea, que 
se organizam em torno de figuras antropomórficas 
de difícil interpretação.   

Lisboa, Novembro de 2018
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